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Prefácio

A EPÍSTOLA DE PAULO AOS GÁLATAS é atual, oportuna e absolutamente necessária à igreja contemporânea. É a carta magna da liberdade cristã. As igrejas da Galácia haviam sido invadidas pelos falsos mestres judaizantes logo após a primeira viagem missionária de Paulo e Barnabé. Os arautos do legalismo perverteram o evangelho e perturbaram a igreja. Exigiam que os gentios fossem circuncidados e observassem a lei de Moisés para serem salvos. Afirmavam que Moisés precisava complementar a obra de Cristo. Negavam a suficiência da graça para a salvação. Acrescentaram as obras à fé como condição para alguém ser aceito por Deus.

Para esses embaixadores da escravidão, a fé em Cristo não era suficiente para a salvação. Era imperativo guardar também a lei. Dessa maneira eles interpretaram erroneamente tanto a lei quanto o evangelho. O papel da lei não é salvar, mas revelar o pecado. A função da lei não é levar o homem ao céu, mas conduzi-lo ao Salvador. A lei não está em oposição ao evangelho. Só aqueles que se sentem condenados pela lei, é que buscam as boas-novas do evangelho.

O legalismo é um caldo mortífero. É um veneno extremamente perigoso. Aqueles que se rendem a seus encantos aplaudem a si mesmos e gloriam-se na carne. Aqueles que seguem por esse caminho, equivocadamente, acreditam que precisamos alcançar o favor de Deus pelas obras da lei. Assim, anulam a obra de Cristo, aviltam a graça e fazem troça do sacrifício expiatório de Cristo.

Os falsos mestres oriundos das fileiras do judaísmo farisaico atacaram Paulo e sua mensagem com grande insolência. Infiltraram-se nas igrejas da Galácia e tentaram de todas as formas minar a autoridade do apóstolo. Paulo, porém, calçado pela verdade, enfrentou com galhardia esses paladinos da mentira. Refutou-os com argumentos irresistíveis. Desmascarou-os com coragem invulgar. Pôs a descoberto todas as intenções insinceras desses corações hipócritas.

O legalismo não morreu. Está vivo e causando ainda muitos estragos nas igrejas contemporâneas. Mestres empapuçados de vaidade ainda aplaudem a si mesmos e fazem propaganda de sua pretensa espiritualidade. Indivíduos sedentos de poder e carentes de prestígio ainda buscam glórias para si mesmos, em vez de buscar a glória de Cristo e a edificação da igreja. São pastores que apascentam a si mesmos. Líderes que se servem das pessoas para erguer um monumento à própria vaidade.

O legalismo tem aparência de piedade, mas esconde atrás de suas máscaras uma cara carrancuda e suja. Os falsos mestres travestidos de “ungidos” de Deus, escravizam as consciências fracas, colocam pesados fardos sobre os ombros dos outros, mas eles mesmos se entregam a uma desavergonhada licenciosidade. São hipócritas. São lobos, e não pastores do rebanho.

A Carta aos Gálatas é um tratamento de choque para uma igreja que está com o pé na estrada da apostasia. É um brado de alerta para os que seguem desatentamente os lobos travestidos de ovelhas. É o estandarte da liberdade para uma igreja que está colocando o pescoço outra vez na canga da escravidão. Estudar essa epístola é receber um poderoso antídoto contra esses terríveis males que atacaram a igreja ontem e ainda hoje a perturbam.

Hernandes Dias Lopes






Capítulo 1

Uma introdução à Carta aos Gálatas
(Gl 1.1)


A CARTA DE PAULO AOS GÁLATAS é a sua epístola mais polêmica. Seu tom apologético é vivo, e suas palavras são contundentes. Paulo havia evangelizado os gálatas, que alegremente receberam a palavra do evangelho. Depois que Paulo se foi, vieram mestres judaizantes, dizendo que o cristianismo era apenas um tipo de judaísmo melhorado, e que os cristãos gentios também deviam guardar a lei, se quisessem ser salvos (At 15.1,5). Os gálatas os estavam seguindo e com isso se desviavam da verdade do evangelho.1 A epístola de Paulo aos Gálatas diz respeito a essa controvérsia judaizante, em função da qual se reuniu o Concílio de Jerusalém (At 15.1-35).

Robert Gundry diz que, tivessem prevalecido os seus pontos de vista, não somente o evangelho teria sido subvertido como uma dádiva gratuita da parte de Deus, mas também o movimento cristão poderia ter-se dividido para formar uma igreja judaica – pequena, laboriosa, mas que finalmente se dissiparia – e uma igreja gentílica, teologicamente desarraigada e tendente ao sincretismo pagão. Ou, mais provavelmente ainda, a missão cristã entre os gentios quase certamente teria cessado, e o cristianismo haveria de experimentar a morte de muitas das seitas judaicas; porquanto a maioria dos gentios se mostrava indisposta a viver como judeus. Deus, entretanto, não permitiria que os seus propósitos fossem distorcidos pelo sectarismo. E a Epístola aos Gálatas é a grande carta patente da liberdade cristã, que nos livra de todas as opressivas teologias de salvação por intermédio dos esforços humanos, e que, entretanto, serve de grandiosa afirmação da unidade e igualdade de todos os crentes, dentro da Igreja de Jesus Cristo.2

A carta é ríspida quando aborda a questão judaizante (5.12) ou quando repreende os crentes gálatas (4.20). William Barclay compara Gálatas a uma espada flamejante brandindo nas mãos de um grande guerreiro.3 Os torpedos dos judaizantes estavam voltados para atacar em duas direções: à legitimidade do apostolado de Paulo e à integridade de sua teologia. A defesa desses dois pontos é o núcleo dessa missiva. O apóstolo Paulo estava determinado a libertar o evangelho das tentativas judaizantes de aliená-lo.4

Gálatas foi possivelmente a primeira carta escrita por Paulo e por consequência o primeiro livro canônico do Novo Testamento. Só por isso, já mereceria nossa mais prestimosa atenção. Porém, essa epístola é a carta magna da liberdade cristã. Tem sido chamada a “declaração da independência cristã”.5 Gálatas é o coração do evangelho. Ela proclama tanto a liberdade cristã como a universalidade do evangelho.

A Carta aos Gálatas teve um papel fundamental na história da igreja. Ao lado de Romanos, essa missiva é um dos esteios da gloriosa doutrina da justificação pela fé. Foi pela descoberta de seu bendito conteúdo que Lutero deflagrou a Reforma no século 16. Para Lutero, durante a Reforma, Gálatas foi a fortaleza de onde, entrincheirado, ele combateu a violência e todos os erros da Roma papal. Foi pela leitura do prefácio dessa carta, escrito por Lutero, que João Wesley teve sua genuína experiência de conversão depois de vários anos nas lides da pregação. Wesley ficou tão empolgado com o comentário de Lutero sobre essa epístola que chegou a dizer que era o principal livro da literatura universal.6 Lutero a considerava o melhor dos livros da Bíblia. Essa carta tem sido chamada “o grito de guerra da Reforma”.7


O autor da carta (1.1)

Gálatas é o mais genuíno do genuíno que temos de Paulo.8 A autoria paulina de Gálatas é um consenso praticamente unânime entre todos os estudiosos ao longo dos séculos. Até mesmo os críticos mais radicais subscrevem essa convicção. O próprio herege Marcion colocou Gálatas na proa de sua lista das cartas paulinas.9 Merrill Tenney afirma com razão que a Epístola aos Gálatas é aceita como paulina tanto pelos críticos conservadores como pelos críticos radicais.10

Há abundantes testemunhos internos e externos que apontam a autoria paulina de Gálatas. Vejamos essas duas evidências.

Em primeiro lugar, as evidências internas. O nome de Paulo ocorre na saudação (1.1) e também no corpo da carta (5.2). Praticamente todo o capítulo 1 e o 2 são autobiográficos; os debates do capítulo 3 (3.1-6,15) foram postos na primeira pessoa do singular; os apelos do capítulo 4 se referem diretamente às relações existentes entre os destinatários da epístola e o seu autor (4.11,12-20); a intensidade do testemunho de Paulo aparece no capítulo 5 (5.2,3); e a conclusão, no capítulo 6, termina com uma alusão aos sofrimentos do autor por amor a Cristo (6.17). Merrill Tenney tem razão quando diz que a Epístola aos Gálatas não é um ensaio que pudesse ter sido escrito por qualquer pessoa para em seguida ser atribuído a Paulo. É uma obra calorosa e íntima que não pode ser separada do próprio autor.11

Em segundo lugar, as evidências externas. Há diversas referências dos principais Pais da igreja nos primeiros séculos confirmando a autoria paulina de Gálatas. Essa epístola foi largamente reconhecida e empregada no século 2. Nada menos de 25 versículos são citados por Irineu, que mencionou a epístola pelo nome. Ela também foi abordada nos comentários de Orígenes. Jerônimo e Pelágio, no século 4, e um grupo de escritores latinos no século 9, tornaram-na tema de seus estudos. Do ano 900 a 1500, porém, poucos comentários de qualquer espécie foram escritos a respeito. No século 16, durante a Reforma, reacendeu-se o interesse pelos estudos bíblicos; e, por intermédio do comentário de Lutero, o livro de Gálatas recuperou a sua proeminência na literatura eclesiástica.12




Para quem a carta foi escrita

A Carta aos Gálatas é uma missiva circular do apóstolo Paulo. Ela foi dirigida às igrejas da Galácia (1.2). Essa epístola fazia o rodízio nas reuniões cristãs de uma região e era lida em público, prática comum no século 1 (1Ts 5.27; Cl 4.16).

Se a autoria de Paulo da Carta aos Gálatas é matéria líquida e certa, identificar os destinatários não é coisa fácil de fazer. Não existe consenso entre os eruditos acerca desse assunto. Como já afirmamos, Gálatas é a única carta de Paulo escrita a um grupo de igrejas, em vez de a uma única e determinada igreja. O problema é que o termo “gálatas” pode ter um significado geográfico e outro étnico. Teria Paulo escrito a carta aos povos celtas que habitaram no norte da Ásia Menor, ou às igrejas que ele e Barnabé estabeleceram na primeira viagem missionária ao sul da Galácia? Para dar essa resposta, duas teorias foram criadas: a teoria da Galácia do Norte e a teoria da Galácia do Sul. A primeira situa essa carta num período posterior à segunda viagem missionária; e a segunda, no final da primeira viagem missionária.

Durante séculos, os estudiosos debateram se Paulo escreveu Gálatas a uma ou a outra região da Galácia. A Galácia do Sul foi formada pelos romanos, a partir de 64 a.C. Em 25 d.C., recebeu o estado pleno de província romana. Eruditos da envergadura do bispo anglicano J. B. Lightfoot defendem a tese de que Paulo escreveu essa carta aos gálatas étnicos da região norte da Galácia; tal posição foi mais tarde refutada por outro erudito, um catedrático de Cambridge chamado Sir William Ramsey, que, depois de acurados estudos arqueológicos na região, e estribado nos registros do livro de Atos, chegou à conclusão de que essa epístola foi escrita às igrejas do Sul da Galácia fundadas por Paulo e Barnabé quando de sua primeira viagem missionária, ou seja, Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe (At 13.13–14.25).

Hoje, o peso da erudição recai sobre a Galácia do Sul. Lightfoot quase no fim da vida, aderiu à tese de Ramsay.13 Donald Guthrie está correto quando diz ser preferível supor que essa epístola foi endereçada àquelas igrejas sobre as quais temos bastante informação do que àquelas das quais nada sabemos, e sobre as quais nem sequer existe certeza quanto à sua existência.14

Subscrevemos essa posição por achá-la mais consistente com os fatos e circunstâncias.




Quando a Carta aos Gálatas foi escrita

Se os destinatários da epístola não são matéria de consenso entre os eruditos, também não o é a questão da data. Isso porque a data está estreitamente ligada aos destinatários da epístola. Se a teoria da Galácia do Norte for a verdadeira, então essa missiva foi escrita por volta do ano 55 d.C., provavelmente de Éfeso, após a terceira viagem missionária. Entretanto, se a teoria da Galácia do Sul estiver certa, essa carta deve ter sido escrita por volta do ano 49 d.C., provavelmente logo após o retorno dos missionários pioneiros à igreja de Antioquia da Síria (At 14.26,27).

Subscrevemos a teoria de que Paulo escreveu essa carta às igrejas de Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe, estabelecidas na primeira viagem missionária. O fato de Paulo não mencionar nessa epístola, sua carta mais apologética contra os judaizantes, as decisões do Concílio de Jerusalém acerca da posição oficial da igreja, desobrigando os crentes gentios de se submeterem à circuncisão e aos demais ritos da lei judaica, parece favorecer a tese de que Paulo a escreveu antes mesmo desse concílio, ou seja, da cidade de Antioquia da Síria. Esposam essa ideia vários eruditos do passado e do presente, como Calvino e John Stott. O reformador Calvino chega a escrever:


Quanto a mim, creio que Gálatas foi escrita antes de o concílio ser instalado e de os apóstolos tomarem a decisão final a respeito de observâncias cerimoniais. Enquanto seus oponentes reivindicavam falsamente o nome de apóstolos e se esforçavam para estragar a reputação de Paulo, quão negligente ele teria sido se houvesse negligenciado os decretos que circulavam entre eles e minimizavam a posição deles! Sem dúvida, esta palavra lhes teria fechado a boca: “Vocês trazem contra mim a autoridade dos apóstolos. Mas quem não conhece a decisão deles? Portanto, eu os vejo convencidos de mentira descarada. Em nome dos apóstolos, vocês colocam sobre os gentios a necessidade de guardar a lei; mas apelo aos escritos deles, que colocam em liberdade a consciência humana”.15



O livro de Atos menciona cinco visitas de Paulo à cidade de Jerusalém depois de sua conversão (At 9.26; 11.30; 15.2; 18.22; 21.17). A primeira delas aconteceu três anos depois de sua conversão (At 9.26; Gl 1.17,18). A segunda visita ocorreu quando ele e Barnabé foram levar ofertas levantadas na igreja de Antioquia da Síria aos crentes pobres de Jerusalém (At 11.30). A terceira visita ocorreu por ocasião do Concílio de Jerusalém, quando os apóstolos e presbíteros decidiram que a causa judaizante laborava em erro (At 15.1-35). A quarta visita de Paulo a Jerusalém foi bem rápida, logo no final da segunda viagem missionária (At 18.22). A quinta e última visita do apóstolo à Jerusalém foi após sua terceira viagem missionária, quando ele levou aos pobres da Judeia a oferta levantada entre as igrejas da Macedônia e Acaia (At 21.17). Foi por ocasião da última visita que Paulo foi preso.

Parece-nos mais razoável, portanto, que Paulo tenha escrito essa carta às igrejas da Galácia depois de sua segunda visita a Jerusalém e antes da terceira. A despeito dessas evidências, entrementes, outros eruditos defendem a tese de que não podemos ter certeza quanto a esse assunto. Enéas Tognini chega a afirmar: “Segundo penso, só Deus sabe quando e onde Paulo escreveu Gálatas”.16




Os propósitos da Carta aos Gálatas

Se há controvérsia em torno da data e do destino exatos da Epístola aos Gálatas, o propósito da carta, entretanto, não deixa nenhuma dúvida.

Uma retrospectiva dos acontecimentos nos ajudará a entender melhor o contexto. Antioquia da Síria era a terceira maior cidade do mundo, uma cidade verdadeiramente cosmopolita. Ali havia uma comunidade de judeus crentes (At 11.19-26). Essa comunidade cresceu e ali os discípulos foram chamados pela primeira vez de cristãos (At 11.26). A igreja de Antioquia tornou-se uma igreja multirracial (At 13.1). Dela saíram os missionários Barnabé e Saulo, que, passando pela Galácia do Sul, estabeleceram igrejas nas cidades de Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe.

Nessas cidades, os gentios acolhiam o evangelho com alegria, mas os judeus faziam implacável oposição a Paulo e Barnabé (At 13.50; 14.2,4; 14.19). Ao retornar para Antioquia, relataram quantas coisas fizera Deus e como abrira aos gentios a porta da fé (At 14.27). Certamente a notícia da conversão abundante dos gentios chegou a Jerusalém. De Jerusalém desceram alguns indivíduos, da seita dos fariseus que haviam crido (At 15.1,5), e começaram a perturbar os irmãos em Antioquia. Paulo e Barnabé os confrontam (At 15.2). Por serem eles ligados à igreja de Jerusalém, Paulo leva a questão aos apóstolos e presbíteros de Jerusalém, e, para sanar essa questão doutrinária, o concílio reúne-se e chega à conclusão de que os judaizantes laboravam em erro (At 15.6-29). A decisão do concílio foi promulgada e divulgada entre as igrejas de Antioquia, Síria e Cilícia (At 15.22-35), bem como às igrejas da Galácia do Sul (At 16.1-4). A atitude dos falsos mestres judaizantes saídos da própria igreja de Jerusalém e de outros oriundos da Ásia Menor continuou, entretanto, a perturbar a igreja gentílica antes e depois do Concílio de Jerusalém. Os decretos eclesiásticos infelizmente não resolvem na base todos os problemas doutrinários da igreja.

Walter Elwell e Robert Yarbrough destacam que Paulo escreve essa missiva para trazer um grupo de igrejas na Galácia (1-6) de volta ao evangelho (1.2), do qual repentinamente se haviam afastado. O novo “evangelho” que elas abraçaram não era evangelho nenhum na verdade (1.7). O verdadeiro evangelho, aquele que Paulo pregou e que elas aceitaram, vinha mediante revelação de Jesus Cristo diretamente a Paulo (1.12). É o mesmo evangelho pregado por outros apóstolos (2.7-9). Isto significa que versões alteradas do evangelho devem ser consideradas necessariamente distorções inaceitáveis. Nem mesmo visões angelicais ou uma mensagem diferente do próprio Paulo deveria atrair os gálatas para trocar sua primeira fé por uma fé revisada (1.8).17

A Carta aos Gálatas foi escrita com dois principais propósitos em vista: o primeiro foi a defesa do apostolado de Paulo, e o segundo, a defesa do evangelho anunciado por Paulo. Essas duas vertentes estavam estreitamente interligadas. Era impossível atingir uma sem afetar a outra. Vamos destacar esses dois pontos.

Em primeiro lugar, a defesa do apostolado de Paulo. Os judaístas solapavam a autoridade de Paulo como apóstolo de Jesus Cristo. Para tanto, tornavam nebulosa a sua relação com os primeiros apóstolos e os cristãos de Jerusalém. Eles espalhavam que Paulo era ávido por receber agrados dos homens (1.10). Também diziam que Paulo era inferior aos apóstolos de Jerusalém. Donald Guthrie tem razão em dizer que toda a autoridade apostólica de Paulo estava em jogo. Caso permitisse que fosse aceita a ideia de ele ser inferior aos apóstolos de Jerusalém, sem defesa de sua parte, sua missão apostólica correria risco. Paulo faz questão de afirmar que seu apostolado (1.1) e seu evangelho (1.12) não tinham procedência humana, mas divina,18 e que ele não era inferior aos apóstolos de Jerusalém, os quais haviam reconhecido seu apostolado (2.7-10).

Em segundo lugar, a defesa do evangelho proclamado por Paulo. Os judaístas combatiam ardorosamente a liberdade que Paulo anunciava por meio do evangelho. Os fariseus já haviam formado uma confraria que visava santificar pela obediência à lei todo o dia-a-dia de seus membros, do berço ao ataúde. Para isso, não apenas contavam cuidadosamente os 613 mandamentos citados no Antigo Testamento (365 ordens e 248 proibições), mas os ainda rodeavam com um círculo de determinações adicionais. Essas eram as “tradições dos anciãos”, mencionadas em Marcos 7.1-13, às quais Jesus contrapôs os verdadeiros mandamentos de Deus. Agora esses pregadores judaístas, como falsos irmãos, queriam introduzir não a lei inteira, mas somente “um pouquinho” dela (5.9; 3.15), enquanto eles mesmos não a guardavam (6.13).

O problema de acrescentar alguns preceitos da lei à fé como condição para a salvação é que esses falsos mestres estavam atacando o coração do próprio cristianismo. Os judaístas pensavam que nenhum gentio poderia ser salvo a menos que se tornasse primeiro judeu. O argumento de Paulo é que acrescentar alguns preceitos da lei à fé não apenas anula a própria lei (6.13) e a fé, mas também rechaça a graça de Cristo (5.2-4). Essa tentativa de combinar o cristianismo com o judaísmo foi chamada por Paulo de “outro evangelho”, e o apóstolo o condena sem rodeios, dizendo que deveria ser “anátema” (1.7-9).19

Concordo com Everett Harrison quando ele diz que a porção doutrinária da epístola tem como intenção demonstrar que o crente não é justificado pelas obras da lei, mas por meio da fé em Cristo (2.16); que de todos os modos a lei não foi dada para esse propósito, senão preparar o caminho para a obra redentora de Cristo (3.19), e que o Espírito Santo que é dado aos crentes produz um fruto tão agradável que nenhum esforço carnal de guardar a lei pode rivalizar com ele (5.22).20

Donald Guthrie está coberto de razão quando destaca que a Carta aos Gálatas contém tanto uma advertência séria contra o legalismo como também combate com veemência a libertinagem. Paulo não confundia liberdade com libertinagem (5.13). Ao invés de afrouxar os padrões, o apóstolo favorece exatamente o inverso. O tipo de cristianismo que ele defendia faz exigências rigorosas ao homem, a despeito do antilegalismo. A exigência principal é o exercício do amor.21




Características especiais da Carta aos Gálatas

A Carta aos Gálatas tem algumas características especiais, que vamos destacar aqui.

Em primeiro lugar, Gálatas é a carta mais apologética de Paulo. Gálatas é tanto uma defesa do apostolado de Paulo como de sua teologia. Logo depois que Paulo passou por essa região plantando igrejas, os judaizantes subiram de Jerusalém e começaram a disseminar seus falsos ensinos entre os crentes gentios, dizendo-lhes que precisavam cumprir alguns ritos da lei judaica, como a circuncisão, para serem salvos. Esses pregadores itinerantes, colimando objetivos nefastos, atacavam tanto Paulo como sua pregação. O apóstolo, longe de se intimidar, escreve essa carta fazendo uma robusta defesa do seu apostolado e do evangelho que proclamava.

Quem eram esses pregadores itinerantes? Com certeza tratava-se de judeus; pelo menos eles se arvoravam como tais (2Co 11.22). Esses judaístas pertenciam à ala radical dos judeus-cristãos que voltavam a conferir à lei peso maior que ao evangelho (At 15.1-5).22 Ensinavam uma mescla de judaísmo e cristianismo. Para eles, o cristianismo deveria operar dentro da esfera da lei mosaica. A fé em Cristo não seria suficiente; precisava ser complementada pela obediência à lei de Moisés. E, dentre os preceitos mosaicos, eles frisavam a guarda das festas religiosas e do sábado (4.9,10), bem como a necessidade da circuncisão (5.2; 6.12). Paulo entendeu que, se a causa judaizante prevalecesse, o cristianismo seria apenas uma seita do judaísmo.23

Esses falsos pregadores deturpavam o evangelho (1.7). Eles perturbavam os crentes gentios (1.7), deixando-os inseguros quanto à doutrina evangélica (5.10). Eles impediam o progresso espiritual dos gálatas (5.7), persuadindo (5.8) e constrangendo esses cristãos neófitos por meio da pressão psicológica (6.12). O propósito desses judaizantes era afastar os crentes gentios do apóstolo Paulo (4.17). Na verdade eles incitavam os novos crentes a se rebelarem contra Paulo (5.12) e já haviam conseguido levar alguns deles a se tornarem inimigos de Paulo (4.16).24 É verdade que havia alguns que permaneceram fiéis ao apóstolo, mas a disputa entre esses dois grupos tornou-se tão acirrada a ponto de eles quase se destruírem uns aos outros (5.15,26).

Adolf Pohl ressalta que a ação maléfica desses falsos mestres foi tão avassaladora, que as igrejas estavam a ponto de se bandearem definitivamente para eles (1.6; 3.3,4; 4.9,11,21). Os mestres instalados por Paulo já ficavam sem sustento (Gl 6.6-10). As igrejas da Galácia, em tão breve tempo, corriam o risco de despedir-se do cristianismo.25

Em segundo lugar, Gálatas deve ser a carta mais antiga escrita por Paulo. Mui provavelmente Gálatas foi a primeira epístola escrita por Paulo e o primeiro livro canônico do Novo Testamento. Se aceitarmos a tese da Galácia do Sul, então Paulo escreveu essa epístola de Antioquia da Síria, logo depois da primeira viagem missionária ou no mais tardar de Corinto, por ocasião de sua segunda viagem missionária.

Em terceiro lugar, Gálatas é o segundo livro mais autobiográfico de Paulo. Mais que em qualquer epístola, Paulo defende seu apostolado contra os ataques de fora; e, no quesito autobiografia, Gálatas só perde para a Segunda Carta aos Coríntios. É consenso entre os eruditos que depois da Segunda Carta aos Coríntios, a carta mais pessoal de Paulo, Gálatas vem em seguida como uma epístola com forte ênfase autobiográfica. Paulo desfilava suas experiências pessoais porque elas exemplificavam as verdades que ele defendia. Everett Harrison diz com razão que Paulo demonstra grande versatilidade em sua apresentação, ao recorrer à Escritura, à experiência, à lógica, à advertências, exortações e outros métodos para lograr o propósito de defender seu apostolado e seu evangelho.26

Em quarto lugar, Gálatas é a carta magna da liberdade cristã. Concordo com Guillermo Hendriksen, quando diz que a todos os que estão dispostos a crer na Palavra de Deus, Gálatas mostra o caminho para a verdadeira liberdade (5.1). Essa liberdade genuína não é o legalismo nem a libertinagem. É a liberdade de ser “escravo de Cristo”.27 Paulo lida nessa epístola com a própria essência do cristianismo. Se os judaizantes tivessem triunfado, a obra evangélica estaria comprometida e o cristianismo não passaria de uma mera seita judaica.

Gálatas é a resposta de Deus para os numerosos falsos cultos de hoje em dia, os quais propõem uma mistura do judaísmo com o cristianismo. Enéas Tognini tem razão quando diz que no passado, hoje e sempre, Gálatas é arma poderosa para derrotar o sacramentalismo pagão da Roma papal, o legalismo moderno de leis e preceitos de guarda de determinados dias e abstenção de certos alimentos. Todos os ensinos que atentam contra a pessoa e a obra do Senhor Jesus, como as doutrinas fantasiosas de Joseph Smith e Brigham Young, fundadores do mormonismo, e as distorções da seita Testemunhas de Jeová, são veementemente combatidas pela mensagem de Gálatas. Assim, Gálatas ergueu-se no passado, está em pé hoje e assim permanecerá, para sempre, com a bandeira da plena liberdade em Cristo, nas balizas do Santo Espírito de Deus.28

Em quinto lugar, Gálatas é a carta mais rica em figuras de linguagem. Donald Guthrie diz que Gálatas nos chama a atenção pelo grande número de figuras de linguagem. As mais típicas são: o olhar que fascina (3.1), a exposição de notícias (3.1), a função do aio (3.24), a ilustração do parto (4.19), o jugo (5.1), a competição esportiva (5.7), o fermento (5.9), o escândalo, ou pedra de tropeço (5.11), a ferocidade dos animais selvagens (5.15), a colheita dos frutos (5.22), o processo de semear e ceifar (6.7), a família (6.10) e o processo de ferretear (6.17). Essas metáforas demonstram a larga gama dos interesses do apóstolo e seu senso agudo do valor da linguagem metafórica ao inculcar suas lições.29




As principais ênfases da Carta aos Gálatas

A carta de Paulo aos Gálatas é um tesouro inesgotável de gloriosas verdades que ornam a fé cristã. De acordo com Myer Pearlman, Paulo trata aqui sobre o apóstolo da liberdade (capítulos 1,2); a doutrina da liberdade (capítulos 3,4); e a vida de liberdade (capítulos 5,6).30 Já Guillermo Hendriksen divide a epístola da seguinte maneira: a origem do evangelho (capítulos 1,2); a defesa do evangelho (capítulos 3,4); e a aplicação do evangelho (capítulos 5,6).31 Na verdade, Paulo faz uma defesa pessoal (capítulos 1,2); uma defesa da teologia (nos capítulos 3,4); e uma defesa da ética cristã (nos capítulos 5,6). Apresentamos, a seguir, uma síntese das principais ênfases dessa epístola.

Em primeiro lugar, a liberdade cristã. Merrill C. Tenney diz que a Epístola aos Gálatas incorpora o ensino germinal sobre a liberdade cristã que separou o cristianismo do judaísmo e o lançou em uma carreira de conquista missionária.32 A liberdade cristã é o tema central da epístola, particularmente no que se relaciona à liberdade da escravidão do legalismo, que é a consequência natural de quem busca adquirir a salvação por meio das obras.33

A lei impõe uma maldição aos que não cumprem toda a lei. Nenhum pecador cumpre toda a lei. Mas Cristo tomou sobre si a maldição da lei, livrando assim os que nele confiam (3.10-14). A lei escraviza os homens a noções elementares; Cristo os liberta. É insensatez tornar-se livre em Cristo, para então submeter-se de novo à lei (4.8-11; 5.1; 3.19). A liberdade cristã, porém, não é sinônimo de anarquia ou de licenciosidade. A fé em Cristo atua mediante o amor, e assim cumpre a lei de Cristo (5.6; 5.13; 6.10).34 Estou de acordo com Merrill Tenney quando ele diz que a liberdade consiste não na capacidade de desobedecer a Deus impunemente, mas, antes, na capacidade de obedecer-lhe espontaneamente, sem nenhum impedimento eficaz.35

Em segundo lugar, a justificação pela fé. A Carta aos Gálatas foi a pedra fundamental da Reforma Protestante, porque seu ensino sobre a salvação exclusivamente pela graça tornou-se o tema dominante da pregação dos reformadores.36 Paulo refuta os judaizantes mostrando para eles que Abraão, o pai da fé, não foi justificado por obras, mas pela fé. O propósito da lei não é salvar, mas convencer o homem do seu pecado, tomá-lo pela mão e levá-lo ao Salvador.

Concordo com Enéas Tognini quando ele alega que Abraão não foi aceito por Deus por ter sido circuncidado, mas foi circuncidado por ter sido aceito por Deus, mediante a fé. A promessa divina de Abraão cumpre-se em Cristo, e não na lei, pelo que as bênçãos decorrentes da promessa são estendidas a todos os que creem em Cristo (3.6-9,15-22).37 O verdadeiro filho de Abraão não é aquele que tem o sangue de Abraão correndo nas veias, mas o que tem a fé de Abraão habitando em seu coração, pois a salvação não se baseia na obra que fazemos para Deus, mas na obra que Deus fez por nós em Cristo. A salvação não é resultado do mérito humano, mas presente da graça divina. A justificação é pela fé, e não pelas obras!

Em terceiro lugar, a suficiência da obra de Cristo. Os judaizantes eram sinergistas. Pregavam uma salvação provinda em parte das obras e em parte da fé. Para eles a salvação era o somatório das obras mais a fé, uma espécie de parceria entre o homem e Deus, na qual o homem entraria com o esforço das obras e Deus com a oferta da graça mediante a fé. Pelo ensino dos mestres judaizantes o homem receberia a salvação como um prêmio de seus méritos, e não como uma oferta da graça. Essa pregação, contudo, estava aquém da lei e ultrajava a graça. Não podemos acrescentar coisa alguma à obra de Cristo. A salvação não é um troféu que se ostenta, mas um presente que se recebe. O fundamento da salvação está na todo suficiente obra de Cristo e não nos pretensos méritos humanos (2.21).

Adolf Pohl com razão afirma: “O Crucificado é a realidade que sustenta tudo e sem a qual todo o nosso mundo pereceria. Ela constitui praticamente o mar da verdade que nos rodeia de todos os lados”.38 Se a circuncisão e o ritual judaico fossem a base da aceitação do pecador por parte de Deus, Cristo teria morrido em vão (2.21).

Em quarto lugar, a obra do Espírito Santo. A santificação não resulta do esforço da carne, mas da ação do Espírito. O poder para uma nova vida não vem de dentro, mas do alto; não das obras da lei, mas do poder do Espírito Santo. Os crentes devem andar no Espírito (5.16), produzir o fruto do Espírito (5.22,23) e viver no Espírito (5.25).
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Capítulo 2

A defesa do apostolado e do evangelho de Paulo
(Gl 1.1-5)


O APÓSTOLO PAULO está sob ataque, assim como o evangelho da graça. A atmosfera espiritual está pesada. As nuvens pardacentas da tempestade já estão formadas. Trovões ribombam por todos os lados, e relâmpagos fuzilam despedindo seus raios mortíferos. Paulo está agitado. O sangue ferve-lhe nas veias. Uma santa indignação toma conta do apóstolo. Sua vida e sua mensagem estão sendo impiedosamente atacadas pelos judaizantes. Essa carta é uma defesa contundente do seu apostolado e do evangelho que ele anuncia. Já no introito dessa epístola, esse paladino da liberdade cristã dá uma resposta à altura aos seus críticos (1.1). Ao longo da carta, brandindo a espada da verdade, Paulo vai desfazendo com vigor irresistível os argumentos falaciosos de seus opositores (1.6-9; 3.1,10; 5.4,12; 6.12,13).

William MacDonald salienta que cada frase desses cinco primeiros versículos é cheia de significado. Paulo já trata, mesmo que de forma embrionária, os dois temas principais que serão desenvolvidos em toda a carta, ou seja, sua própria autoridade como apóstolo e seu evangelho da graça de Deus.39

Os judaizantes desencadearam um poderoso ataque contra a autoridade do evangelho de Paulo. Eles contestavam o evangelho da justificação pela fé somente, insistindo na necessidade da circuncisão e na observação de certos preceitos da lei para a salvação (At 15.1,5). Tendo solapado o evangelho de Paulo, continuavam minando também a sua autoridade.

O texto em apreço (1.1-5) pode ser dividido em cinco pontos básicos.


O remetente (1.1)

As cartas antigas começavam com o nome do remetente, seguido do nome do destinatário. Em seguida havia uma saudação e palavras gratulatórias. Paulo não foge à regra, porém aproveita o ensejo para, de saída, já fazer sua defesa diante dos ataques dos adversários. Destacamos aqui quatro pontos importantes.

Em primeiro lugar, Paulo tem consciência de sua autoridade apostólica. “Paulo, apóstolo…” (1.1a). A palavra apóstolo significa “alguém enviado com uma comissão”.40 A referida palavra já possuía uma conotação exata. Significava um mensageiro especial, com um status especial, desfrutando uma autoridade e um comissionamento que procediam de um organismo mais elevado que ele próprio.41 Porém, no uso neotestamentário, o termo “apóstolo” traz o sentido de alguém que falava com toda a autoridade daquele que o enviou.42 Sua importância ficava claramente condicionada pela posição de quem o enviou. Donald Guthrie diz que Paulo se apresenta como um embaixador, apresentando suas credenciais. Seu apostolado levava o carimbo da origem divina.43

O termo “apóstolo” é aplicado a um círculo único de pessoas na igreja de Cristo de todos os tempos e lugares. Concordo com John Stott quando diz que “apóstolo” não era uma palavra comum, que pudesse ser aplicada a qualquer cristão, como as palavras “crente”, “santo”, ou “irmão”. Era um termo especial reservado aos doze e a um ou dois outros que o Cristo ressuscitado designara pessoalmente. Portanto, não pode haver sucessão apostólica. Os apóstolos foram homens chamados diretamente por Jesus e por ele comissionados. Pela natureza do caso, ninguém poderia sucedê-los. Eles foram únicos.44

Os apóstolos não tiveram sucessores. A igreja é apostólica hoje na medida em que segue a doutrina dos apóstolos. Laboram em erro aqueles que atribuem a si mesmos esse ofício ou aceitam da igreja essa posição. Paulo não se autodenominou apóstolo nem foi constituído apóstolo pela igreja. Ele recebeu seu apostolado do próprio Senhor Jesus e tem plena consciência de que sua autoridade não emana dele mesmo, mas daquele que o constituiu como tal. O apostolado certamente não era uma instituição democrática. Sua autoridade independia de nomeação humana.45

Em segundo lugar, Paulo tem consciência de que sua autoridade apostólica não foi delegada por homens nem mesmo pela igreja. “… não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum…” (1.1b). O apostolado de Paulo não era de fonte humana ou por agência humana. Este era o ponto no qual seus inimigos o desafiavam e procuravam minar-lhe a autoridade.46 Paulo não recebeu seu apostolado da parte de Ananias, quando este impôs as mãos sobre ele, nem foi nomeado como tal pelos apóstolos de Jerusalém (1.15-17). Ele destaca que seu chamado não veio dos homens, mas de Deus; não veio da terra, mas do céu.

John Stott diz que o apostolado de Paulo não é humano em nenhum sentido, mas essencialmente divino.47 Paulo ainda acrescenta no capítulo 1 de Gálatas quatro novos argumentos acerca da procedência do seu apostolado. Ele é apóstolo não pela aprovação das pessoas (1.10a); não para agradar as pessoas (1.10b); não segundo a maneira humana (1.11); e não recebido nem aprendido de seres humanos (1.12).48

Em terceiro lugar, Paulo tem consciência de que sua autoridade apostólica procede tanto de Jesus Cristo como de Deus Pai. “… mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos” (1.1c). Depois da dupla exclusão do ser humano, seguem-se duas informações positivas. Primeiro, “mas por Jesus Cristo”. Paulo está debaixo de um envio emitido diretamente por Cristo. Atrás de sua boca está imediatamente a boca do Senhor, mais precisamente, do Senhor exaltado. Segundo, “e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos”.49 Paulo se converteu e foi chamado por Jesus no caminho de Damasco. Jesus revelou-se a ele na Arábia e deu-lhe a revelação do evangelho (Gl 1.15-17). Paulo não aprendeu sua doutrina aos pés dos apóstolos em Jerusalém, mas a recebeu por revelação direta de Jesus. Paulo é enfático em dizer que foi o Senhor ressuscitado quem o comissionou (1Co 9.1; 15.8,9).

Concordo com Donald Guthrie quando diz que a ressurreição de Cristo baniu todas as dúvidas acerca da autenticidade de suas reivindicações, e, posto que a categoria de Paulo estava inextricavelmente vinculada à de Cristo, a ressurreição passou a ser de importância vital sempre que ele pensava no seu ofício apostólico. Além disso, se a ressurreição de Cristo não fosse um fato, a experiência na estrada de Damasco não teria passado de alucinação.50 É claro que a ressurreição de Cristo tem um peso especial no apostolado de Paulo. É como se ele dissesse: “Fui comissionado pelo Senhor ressurreto e glorificado: sou um apóstolo de pleno direito, uma testemunha qualificada de sua ressurreição, e um sinal de seu poder”.51

Nessa mesma linha de pensamento, William MacDonald declara que a ressurreição de Cristo era prova da completa satisfação de Deus com a obra de Cristo para a nossa salvação. Aparentemente os gálatas não estavam completamente satisfeitos com a obra do Salvador, uma vez que acrescentavam a ela os próprios esforços para serem aceitos por Deus.52

Vale ressaltar que o empenho de Paulo em defender de forma tão robusta e vigorosa o seu apostolado tem a ver com a preservação da integridade do evangelho. Uma vez que o evangelho por ele anunciado estava em jogo, se Paulo não fosse um apóstolo de Jesus Cristo, então as pessoas poderiam rejeitar esse evangelho – e sem dúvida o fariam. Porém, como o que Paulo transmitia era a mensagem de Cristo, ele não podia suportar tal rejeição. Por isso Paulo defendia sua autoridade apostólica, a fim de defender também a sua mensagem.53 Concordo com a explicação de William Hendriksen: “Dado que a mensagem de Paulo está respaldada pela autoridade divina, os que rechaçam a ele e ao seu evangelho rechaçam a Cristo e, portanto, ao Pai que o enviou e quem o ressuscitou dentre os mortos”.54

Não temos liberdade para discordar dos apóstolos. Eles não falavam de si mesmos. Por trás deles estava a autoridade de Cristo, e não a autoridade eclesiástica. Os apóstolos não eram apóstolos da igreja, mas de Cristo. Eles não geraram a mensagem, apenas a transmitiram fielmente. Falaram com autoridade, e isso da parte do próprio Deus. Por esse motivo, não podemos exaltar nossas opiniões acima da deles nem colocar-nos no mesmo nível. Cabe-nos acolher com mansidão o que eles escreveram e pregaram.

Em quarto lugar, Paulo tem consciência de que há outros parceiros no ministério, mas não com a mesma autoridade. “E todos os irmãos meus companheiros…” (1.2). Como afirmamos na introdução deste livro, subscrevemos a tese de que Paulo escreveu essa epístola depois de sua primeira viagem missionária, quando possivelmente estava em Antioquia da Síria ou no máximo em Corinto. Esses irmãos, que são chamados de companheiros do apóstolo, não são todos os membros da igreja, mas líderes que cooperavam com Paulo nas lides do ministério. William Hendriksen tem razão quando escreve: “A palavra todos dá a entender unanimidade de pensamento, e não imensidade numérica”.55 Paulo compartilhou com eles o conteúdo dessa carta, e eles estavam em sintonia com o apóstolo em suas solenes advertências, mas não eram coautores da epístola, embora fossem corremetentes. Eram irmãos e companheiros, mas não apóstolos como Paulo. Gálatas é integralmente obra pessoal de Paulo.

John Stott tem razão ao dizer que, embora Paulo tenha prazer em associar-se a eles na saudação, desembaraçadamente coloca-se em primeiro lugar, atribuindo a si mesmo um título que é negado aos outros. Eles são todos “irmãos”; ele, único entre os demais, é “um apóstolo”.56 Estou de acordo com Adolf Pohl no sentido de que, por mais cônscio que Paulo fosse de seu apostolado (1.1), de forma alguma essa consciência o levava na direção de um cargo monárquico de bispo. Um apóstolo pede no lugar de Cristo (2Co 5.20), porém não governa no lugar de Cristo.57

Concluímos essa argumentação destacando outro ponto digno de nota. O fato de outros irmãos se unirem a Paulo nesse escrito confessional, como numa espécie de comunhão de fé, deveria fazer os gálatas perceber em que isolamento eles estavam prestes a cair pela influência deletéria dos judaizantes.




Os destinatários (1.2)

Se identificar o remetente dessa epístola é um assunto meridianamente claro, apontar os destinatários tem sido matéria de acalorada discussão. Os destinatários são definidos apenas como: “… às igrejas da Galácia” (1.2). Como já afirmamos no capítulo anterior, subscrevemos a teoria de que Paulo escreveu para as igrejas que ele e Barnabé fundaram no sul da província da Galácia, ou seja, as igrejas de Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe. Essa é a única carta circular do apóstolo Paulo. Ele escreve não a uma igreja, mas a um grupo de igrejas. Essas igrejas estavam enfrentando o mesmo problema e correndo os mesmos riscos. Portanto, a carta deveria ser lida, em forma de rodízio, em todas elas, com a mesma ênfase e senso de urgência.

John Stott defende, com propriedade, que no Novo Testamento fica claro que a chamada “igreja de Deus” (Gl 1.13), a igreja universal, se divide em “igrejas” locais. Não, evidentemente, em denominações, mas em congregações. Portanto, o versículo 2b poderia ser traduzido da seguinte maneira: “às congregações cristãs da Galácia”.58

Essas igrejas haviam sido assaltadas pela influência nociva dos falsos mestres judaizantes, que atacavam impiedosamente tanto Paulo quanto sua pregação. O apóstolo escreve a essas igrejas para fazer uma robusta defesa tanto de sua autoridade apostólica como da integridade do seu evangelho. Ao mesmo tempo, Paulo censura essas igrejas por sua falta de firmeza na fé e por sua inclinação em seguir esses aventureiros da fé (1.6; 3.1). Paulo omite em Gálatas as elogiosas referências aos crentes, que são comuns nas outras epístolas, como: “amados de Deus” (Rm 1.7), “santificados em Cristo Jesus” (1Co 1.2), “santos e fiéis” (Ef 1.1). A atmosfera ainda estava tensa.59




A saudação (1.3)

Depois de fazer a defesa do seu apostolado contra os falsos mestres, Paulo saúda a igreja. Mesmo levantando denúncias tão graves acerca da inconstância dos gálatas, Paulo ainda os considera irmãos (3.26; 5.10) e lhes dirige uma saudação cristã, trazendo à baila as verdades essenciais do evangelho: a graça e a paz. Essas duas palavras são uma síntese do evangelho. A paz fala da natureza da salvação, e a graça diz respeito à sua fonte.

Martinho Lutero diz apropriadamente que a graça liberta do pecado, enquanto a paz acalma a consciência atribulada pelo pecado. Já que o pecado e a consciência são os dois carrascos que nos atormentam, a graça trabalha na remissão de pecados e a paz atua no apaziguamento da consciência atormentada. Obviamente o perdão não pode vir pelo cumprimento da lei, porque nenhum pecador é capaz de cumpri-la. Ao contrário, a lei revela o pecado, acusa, aterroriza a consciência, declara a ira de Deus e leva as pessoas ao desespero. Somente pela graça o pecado pode ser removido, e somente a paz pode acalmar a consciência culpada. Por essa razão é impossível que a consciência seja aplacada a não ser pela paz que vem por intermédio da graça.60

Vamos aqui destacar esses dois pontos vitais do evangelho.

Em primeiro lugar, a graça é a raiz da salvação. “Graça a vós outros…” (1.3a). A graça é a fonte da salvação. A salvação não é uma conquista das obras, mas um presente da graça. Não é um troféu que ostentamos, mas uma dádiva imerecida que recebemos. A salvação não é fruto da obra que fazemos para Deus, mas resultado da obra que Deus fez por nós em Cristo Jesus. A palavra grega charis, “graça”, carrega a ideia de inclinar-se. Porém, a “graça da parte de Deus, nosso Pai” extrapola nossa capacidade de imaginação. É como se a ponta da torre de uma catedral se inclinasse profundamente até um capim frágil que vegeta lá embaixo nas frestas do calçamento. Desta forma, e de modo mais incrível, Deus nos alegra com ele próprio: Aqui estou, estou com vocês, sou de vocês, vocês são meus.61 Isso é graça!

William Hendriksen é esclarecedor, quando define a graça de Deus à luz desse versículo:


A graça significa o favor espontâneo e imerecido de Deus em ação, a operação de sua benevolência derramada livremente dando a salvação a pecadores que têm um sentido de culpabilidade e correm a ele em busca de refúgio. É a ação do Juiz que não somente perdoa a pena, mas também cancela a culpa do ofensor, e ainda o adota como seu próprio filho.62



Em segundo lugar, a paz é o fruto da salvação. “… e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo” (1.3b). Se a graça é a raiz, a paz é o fruto. Se a graça é a fonte, a paz é o fluxo que corre dessa fonte. A graça é a causa da salvação, e a paz é o seu resultado. Por causa da graça temos a paz com Deus e a paz de Deus. Somos restaurados. O ser humano torna-se novamente humano. Desmancham-se lembranças que fazem adoecer, mas também bloqueios atuais e, por fim, o fechamento para o futuro. A elevada e forte paz vinda de Deus e Cristo inunda as resistências, por mais firmes que possam ser.63

William Hendriksen argumenta que a graça traz paz e a paz é tanto um estado (o da reconciliação com Deus) como uma condição (a convicção interior de que pela reconciliação está tudo bem). A paz é a grande bênção que Cristo outorga à sua igreja por seu sacrifício expiatório (Jo 14.27). Essa é a paz que excede todo o entendimento (Fp 4.7). Não é a projeção de um céu espelhado nas águas de um lago pitoresco, mas a fenda da rocha onde o Senhor esconde os seus filhos na hora da tormenta. Essa paz pode ser comparada às asas de uma galinha que abriga e protege seus filhotes da fúria do vendaval.64
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